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Introdução: A atenção primária é a porta de entrada do SUS e de comunicação com toda
a  Rede  de  Atenção  à  Saúde,  através  de  ações  no  âmbito  individual  e  coletivo
desenvolvidas  por  uma equipe  multiprofissional  com práticas  de  cuidado  integrado,
descentralizado e com atuação próximo ao território de seus usuários. Diante do exposto,
os residentes que estão inseridos nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) desempenham
um papel fundamental para a garantia do acesso aos serviços de saúde, considerando as
potencialidades e fragilidades da comunidade, e os fatores e determinantes sociais do
processo  saúde-doença  de  seus  usuários.  Objetivos:  Relatar  a  importância  dos
profissionais residentes na prevenção contra o câncer de mama em um território da zona
rural no município de Limoeiro do Norte-CE. Relato de Experiência: Trata-se de um
estudo descritivo do tipo relato de experiência, de uma ação desenvolvida em uma zona
rural. A ação foi elaborada e articulada pelos residentes e profissionais da UBS,  através
de campanhas como o outubro rosa em alusão ao combate e prevenção do câncer de
mama. A ação foi desenvolvida no dia 20 de outubro de 2023, na sala de reunião da UBS,
na qual foi explanado a temática prevenção contra o câncer de mama para 50 mulheres
que moram na zona rural, além da realização da palestra pela enfermeira residente foram
realizados  exames  clínicos  e  encaminhamento  para  exames  de  mamografia.
Discussão:  No  dia  da  ação  foram  registrados  40  atendimentos  de  consulta  de
enfermagem e realização de 16 exames de prevenção ginecológica. Ademais, realizamos
os devidos encaminhamentos conforme as demandas apresentadas. Posteriormente, as
atividades foram incluídas no sistema de Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) do e-
SUS.  Como  resultado  desta  ação,  recebemos  um  feedback  positivo  da  população,
estimulando  uma  maior  proximidade  da  comunidade  com  a  unidade  de  saúde.
Conclusão: As ações educativas podem ser consideradas como estratégias de promoção
de saúde integrada e descentralizada, tendo em vista o fortalecimento de vínculos dos
usuários com a UBS e sua equipe, assim como a ampliação do acesso aos serviços e
práticas de cuidado em saúde.

Palavras-chave:  SAUDE;  EDUCAÇÃO;  PROFISSIONAIS  DA  SAÚDE;  UNIDADE
BÁSICA  DE  SAÚDE;  POPULAÇÃO


